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ENTIDADES PARTICIPANTES 

flmIATER -A t 
Empresa d e  A s s i s t ê n c i a  Técnica e Extensão R u r a l  

da E s t a d o  d e  Alagoss 

EIBR APA 
Empresa B r a s i l e i r a  de P e s q u i s a  A g t o p e c u á r  i a  

SUDAP 
Superi  ntendgnc i a  da Agr i c u l  t u r a  e da Frodaqãa 

UEPAE - PENEDO E ARACAJU 

U n i d a d e  d e  Execugão d e  Pesquisa de Ambi to  E s t a d u -  

a l .  
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O t r a b a l  hs em tela é f r u t o  de  um e s f a r g a  

conjunto  de e x t t n s i a n i s t a s ,  pesqu ioàdases e pra- 

d u t o r e s  r u r a i s ,  que r e u n i d o s  em Pindarama, muni- 

c i p l o  d e  Corur  i pe-A1 , no p e r  rodo d e  0 7  a 08 de  

ma io  d e  1980,  ana l i sa ram e d i s c u t i r a m  a s  p r á t i c a s  

recoméhdadns p a r a  o cultivo d e  m a r a ç u j ã  na r e -  

g i ã o .  

O g r u p o  chegou a conclusões, c o n s i d e r a -  

d a s  a n t e s  de tudo r e a l í s t i c a s  e v i á v e i s  de a p l  i- 

cação na p r á t i c a .  

E s p e r a - s e ,  p o r t a n t o ,  um empenha d e  to- 

dos no s e n t i d o  de t e s t a r  o S i s t e m a  de  Produção 

e l a b o r a d o ,  como também de d i f u n d i  r s u a s  p r á t i c a s  

com todos o s  produtores d e  maracu já  da i r e a  de  a l -  

ca nce. 



A eu1 t u r a  do m a r a c u j á  na E s t a d o  d e  A l a -  

iaas, c o n c e n t r a - s e  em quase sua t o  t a l  idade  nos mu- 

n i c í p i o s  d e  C a r u r i p e  e Penedo. 

A â r e a  p l a n t a d a ,  que a t i n g e  c e r c a  de  

2 . 0 0 0  h a ,  se encontra  em t e r r a s  da Cooperativa d e  

~ o l a n i z a ç ã o  A g r o p e ç u ã r  i a  de  P i n d o r a m a  L t d a .  De uma 

m a n e i r a  g e r a l  a s  cond ições  e d a f o c l i m a t a l Ó g i c a s  da 

r e g i ã o  s e  p r e s t a m  bem para  o c u l t i v o  da p a s ç i f l o -  

r a c e a ,  d a í  o seu d e s e n v o l v i m e n t o .  

A p r a d u ç ~ o  6 t o t a l m e n t e  c o m e r c i a ?  i rada  

a t r a v é s  da  C o o p e r a t i v a  q u e  i n d u s t r  i a 1  i za o suco. O 

p r o d u t o  f f n a l  é r e n d i d o  não !i6 p a r a  o Estado, co- 

mo p a r a  d i v e r s a s  r e g i õ e s  da p a i s .  D e s t a  fo rma ,  a 

produção d e  m a r a c u j á  6 d e  v i t a l  i m p o r t â n c i a  p a r a 8  

C o o p e r a t i v a ,  c o n s i d e r a n d o  que  a i n d Ú s t r  i a  e x i  s t e n  - 
t e  p r a t i c a m e n t e  opera  com e s t a  p r o d u ç ã o ,  

A p r o d u t i v i d a d e  vem, e n t r e t a n t o  c a i n d o  

ano a a n o ,  em função d e  f a l  t a  d e  r e s p o s t a s  tecno- 

l ó g i c a s  ã p r o b l e m a s  t a i s  como f i t o s s a n i d a d e ,  adu-  

bação e p o l  i n  i zação. Este documento, por  t a n t o ,  - 
p r e t e n d e  rninirnizsr e s t e s  p r o b l e m a s  e com i s t o  a u -  

mentar a p r o d u t i v i d a d e .  





E s t e  s i s t e m a  de produção dest ina-se  s 

c o l o n o s  associados a C o o p e r a t i v a  d e  ~ o F o n i z a ç ~ o  

A g r a p e c u á r i a  e I n d u s t r i a l  d e  Pindorarna L t d a .  e a 

p r o d u t o r e s  a r r e n d a  t á r  10s d e  t e r r a s  da  C o o p e r a t i v a  

e c a n d i d a t o s  5 f u t u r a  asçociaçâa na mesma, que c u l  - 
t i v a m  o m a r a c u j á   assi si flora edulis f.flavicarpa). 

Os l o t e s  a p r e s e n t a m  uma ã r e a  m é d i a  d e  

25  h a ,  s e n d o  q u e  d e s t a  â r e a ,  são u t i 1 i t a d o s  d e  2 

a 2 . 5  ha com a c u l t u r a .  

São p r o d u t o r e s  que  recebem a s s i s t ê n c i a  

t g c n i c a  d e  uma e q u i p e  de técnicos d a  E M A T E R - A L , a -  

l è m  da p r ó p r i a  C o o p e r a t i v a .  

A produção % t o t a l m e n t e  a b s o r v i d a  p e l a  

i n d ú s t r i a  de sucos l o c a l  e d e  p r o p r i e d a d e  da Coo- 

p e r a  t i v a .  

A produ t i v  i d a d e  rngd i a  e s p e r a d a  com a ado - 
ção  do s i s t e m a  é de  10  t J h a J a n o .  

1 .  ESCOLHA DO TERRENO 

2 .  A N A L I S E  DO SOLO 

3 .  ADAPTAÇÃO DO TERRENO 

4. PREPARO E C O N S E R V A ~ A O  00 S O L O  

5 .  E S P A L D E I R A M E N T O  

6 .  ,PLANT I O .: 
6 . 1  - P R O D U ~ A O  DAS MUDAS 

6 . 2  - P L A N T I O  D A S  MUDAS 

7 .  I N S T A L A Ç Ã O  DO HARAÇUJAZE1RO 



8 .  TRATOS CULTURAIS:  

8 .  I - PoaA 

8 . 2  - CONTROLE D E  ERVAS O A N I M H A S  

8 . 3  - CONTROLE F l f O S S A N I T A R I O  

8.4 - A D U B A Ç A O  
8 . 5  - P o L I N I Z A Ç Ã O  

9 .  C O L H E I T A  

1 - ESCOLHA 00 T E R R E N O :  

O solo, preferencialmente, d e v e r á  s e r  

plano, pouco á c i d a  ( p ~  em t o r n o  d e  5 , S )  e A p r e -  

s e n t a r  d e  média  a boa f e r t i l i d a d e .  Deve-se  e v i -  

t a r  solos p r o p e n s o s  a e n c h a r c a m e n t o ,  

2 - A N A L I S E  D O  S O L O :  

R e t i r a r  a s  a m o s t r a s  d e  solo d e  acorda  

com p r a c e d  imen t o s  t é c n i m s  recomendados p o r  l a b o -  

r a t o r i o s  o f i c i a i s .  O r e s u l  t a d ú  d e f i n r r á  a p o s s i -  

v e l  c o r r e ç ã o  e adubas60 a serem f e l  t a s .  

Em ãreas a serem d e s b r a v a d a s  p r o c e d e r -  

se-; o desma t a m e n t b  manualmente ou ut i I i rando  má- 
quinas, No segundo casa ,  conçequentedente é f e i -  

to t a m b z m  o destacamento, o que não o c o r r a  quando 

o  deçmatamento  m a n u a l .  

Em segu ida  f a z - s e  uma ~ u e i m a  g e r a l  e en- 

c a i v a r a - s e  p a r a  novamente que imar  o r e s t a n t e  do ma - 



4 - PREPARO, ,  E COHSERVAÇÃO D O  S O L O :  

Em ã r e a s  recgrn d e s b r a v a d a s  é F m p o s s i v e l  

p r e p a r a r  Q solo em v i r t u d e  d a  p r e s e n ç a  d e  t o c o s .  

E s t a n d o  a á r e a  d e s t o c e d a  f a z - s e  uma g r a  - 
deagão com uma p r o f u n d  i d a d e  em t o r n o  de 3 0  cm. Quan - 
do o t e r r e n o  f o r  declivoso, e s t a  gradeação d e v e r á  

s e r  f e i t a  .no s e n t i d a  c o n t r ã r i o  é d e s c i d a  d e á g u a s ,  

como m e d i d a  c o n s e r v a c i o n i s t a  do  s o l o .  

5 - E S P A L D E I R A M E N T O :  

Recomenda-se f a z e r  o " b a l  i zamento l '  do  

t e r r e n o ,  f i n c a n d o - s e  m o u r õ e s  n a s  e x t r e m i d a d e s  d a s  

fileiras e e n t r e  eles, e s t a c a s  no e s p a ç a m e n t o  de  

4 rn. A s  f i l e i r a s  d i s t a r ã o  2 rn e o s  rnounóes 12 m ,  

e n t r e  s i .  A d i s t â n c i a  e n t r e  mourões p o d e  s e r  am- 

p l  iada d e  a c o r d o  com a r e s i s t ê n c i a  d o s  mesmos e 

d a s  e s t a c a s  i n t e r p o s t a s .  

Ma a l t u r a  e n t r e  1 , 8 0  e 2 , O  m ,  e s t i c a - s e  

a arame no mínimo do t i p o  1 6 ,  ú t i l  i z a n d o - s e  p a r a  

sua f i x a ç ã o '  grampos d e  c e r c a  ou p r e g o s .  

Em t e r r e n o s  com d e c l i v i d a d e  c o n s i d e r á -  

v e l  d e v e - s e  f a z e r  o balitarnentú em c u r v a  d e  n Í v e l  

p a r a  d i m i n u i r  os  e f e i t o s  d a  erosão do solo. No c a  h 

so d e  t e r r e n o s  planos onde o c o r r e  v e n t o s  f o r t e s . ,  

a alinhamento d e v e  ser  f e i t o . p a r a l e l a r n e n - t e  ã &i- 

reçáo dos v e n t o s .  

6 - P L A N T I O :  

6 . 1  - PRODUÇAO D E  M U D A S :  

6 . 1 . 1  - P R O D U T O R E S :  P r a f a f i e n c i a l m ~ e n t e a s  



mudas deverão ser produzidas por pessoas e s p e c  i - 
a l  i radas  e s o b  a caordenaçãe da Coapserat iva .  Q s  

l o c a i s  de  produção s e r a o  d e s c e n t r a l i z a d o s .  

6 . 1 . 2  - S E L E C Ã O  D E  SEMENTES:Peverã ser 

m a s s a  l o b s e r v a n d o - s e  c r i  t é r  ios 

de f i t o s s a n i d a d e  e desenvolvimento v e g e t a  t i v o  .Qss - 
t a  forma,  se1 ec iona-se p r i m e i  ramente as á reas ,  em 

s e g u i d a  a s  p l a n t a s  d e s t a s  á r e a s  e p o r  Ü l  t i m o  o s  

f r u t o s  d e s t a s  p l a n t a s .  

6 . 1 . 3  - COLETA E TRATAMENTO D A S  SEHEN- 

TES: Dos f r u t o s  coletados, são - 
r s t i  rados  a s  s e m e n t e s , ,  q u e  uma v e z  p o s t a s  n ' ã g u a ,  

fermentam num per iodo  aproximado d e  três  d i a 5  .Se- 

gue -se  uma l a v a g e m  e p e n e i r a m e n t o  d a s  mesmas ,  d e -  

v e n d o  s e r e m  p o s t a s  a s e c a r  em l o c a l  sombreado , e  

a r e j a d o .  Uma v e r  s e c a s ,  a s  s e m e n t e s  d e v e r ã o  s e r  

d e r i n f e c t a d a s  com p r o d u t o s  e s p e c i f  i c o s  t a l  s como 

R h o d i a u r a m ,  N i t r o s a n ,  Fbtosan e t c .  

6 . 1 . 4  - S E M E A D U R A :  R e c o m e n d a - s e  q u e  a s  

sementes sejam serneadas em sa- '  

c o s  p l á s t i c o s  c h e i o s  com uma m i s t u r a  em p a r t e s  i -  

g u a i s  d e  b a r r o ,  a r e i a  e t e r r a  p r e t a .  A e s t a  mis -  

t u r a  s e  a c r e s c e n t a  2 , s  kg d e  s u p e r f o s e f a t o  s i m p l e s  

e 0 , 5  k g  d e  c l o r e t o  d e  p o t á s s i o  p a r a  cada t o n e l a -  

da. A m i s t u r a ,  e n t ã o ,  d e v e  ser  t r a t a d a  com p r o -  

d u t o s  como brameto d e  m e t i l a  e vapam.  F e i t o  i s t o ,  

c o l o c a - s e  d e  2 a 3 s e m e n t e s  p o r .  s a c o .  O s  sacos 

são d i s p o s t o s  d e  m a n e i r a - q u e  formem um c a n t e i r o  e 

c o b e r t o s  com p a l h a  d e  coque i ro ,  formando U:II g i r a u  

de p r o t e ç ã o  do sol. 



6.1-,S - TRATOS F I T O S S A # I T A R I O S :  Ap6s a 

emergência ,  que a c o r r e  em torno 

de  v i n t e  d i a s  depois da semeadura, faz -se  urna p u l  - 
v e r i s a ç ã o  p r e v e n t i v a  com fungicida a base de Ma- 

neb e Z i n e b  ou Benomyl s Q,O5%. O combate q u l m i -  

co ã s  p r a g a s  deve  ser feito apènas quando da apa -  

r e c i m e n t o  s i g n i f  lcativo d a s  mesmas .  

6 . 1 . 6  - T R A N S P L A N T E :  Quando a s  mudas sl- 

cançam d e  2 5  a 3 0  cm, gera lmen-  

t e  e n t r e  45 e 6 0  d i a s ,  f a z - s e  o t r a n s p l a n t e  p a r a  

a laca1  d e f i n i t i v o .  

6 . 2  - P L A N T I O  D A S  H U D A S :  

6 . 2 . 1  - E P O C A :  Recomenda-se o p l ' a n t i a  d e  - 
f i n i t i v o  no f i n a l  d a s  c h u v a s  Epo - 

c a  e s t a  q u a n d o  o c o r r e ,  menor i n c i d ê n c i a  d e  doen-  

ç a s .  Desde que n e c e s s á r  i o ,  a c o n s e l h a - s e  fazer  r e  - 
g a s  manuais. 

6 . 2 . 2  - E S P A Ç A M T N T O :  As covas devem lo-  

c a l  i z a r - s e  e n t r e  a s  e s t a c a s ,  obe - 
detendo a 'distâncka d e ' 4  m e n t r e  a s  mesmas. 

6.2.3 - G O V E A M E N T O :  A s  covas devem s e r  

a b e r t a s  n a s  dimençã.eç de 0 , j O  x 

0,3.0 x 0 . 3 0  m .  Urna v e z  a b e r t a s  a s  c s v a s , a d u b a - s e  

com 5 d e  t o r t a  d e  f i l t r o  m i s t u r a d a  com t e r r a  de 

s u p e r f í c i e .  A adubação q u i r n i c a  d e v e  ser f e i t a  na 

proporçso de 300g(coya da f õ r m u l a  0 0 - 1 8 - 0 9 ,  

6.2.4 - ~ L A l t f 0 ;  Coloca-se 0 2  p l a n t a s  par 

cova ,  r e f i r a n d o  com b a s t a n t e  c u i  - 
dado o saco plãstlco. E n t r e  2 0  e 3 0  d i a s  f a z - s e  



u m  d e s b a s t e ,  d e i x a n d o  apenas a muda m a i s  v i g o r o s a  

em c a d a  cova .  Na mesma êpoca d e v e - s e  p r o v i d e n c i -  

a r  a r e p l a n t i a  se f o r  o c a s o .  

7 .  I U S T A L A G A O  00  M A R A C U J A Z E  I R Q  : 

Amarra-se  um cordão  OU b a r b a n t e  na ga- 

v i n h a  eu f o l h a  com n6 folgado, p a r a  e v i t a r  o es- 

t r a n g u l a m e n t o  e a o u t r a  e x t r e m i d a d e  no arame d a e s  - 
paldaira. 

8 .  TRATOS C U L T U R A I S :  

8 . 1  - P O D A :  Uma poda i n i c i a l  d e v e  ser f e i t a  pa - - 
r a  el i r n i n a r  o s  ramos l a t e r a i s  que  a p a r e -  

G a m  p r ó x i m o s  ao solo p a r a  e v i t a r  o en touce i ramen-  

t o .  D e i x a - s e  dois ramos m a i s  v i g o r o s e s  e m  fo rma  

d e  forquil ha d i r e c i o n a n d o - o s  a t é  o a r a m e .  O u t r o  

mêtada empregada cons i s te em d i rec i s n a r  apenas  a 

h a s t e  p r  i nc i pa l , pbdando-a quando a l csnçar  a es- 

p a l d e i r a  a f i m  de  estimular a e m i s s ã o  d e  b r o t a -  

l a t e r a  i $  que s e  d e s e n v o l v e r ã o  nos d o i s  sen- 

t i d o s  do a rame.  

8 . 2  - C O N T R O L E  D E  ERVAS D A N I N H A S :  As l i m p a s  se - 
rão f e i t a s  na med ida  d a s  n e c e s s i d a d e s . D e  - 

ve-se  p r o c u r a r  u s a r  mai s o roço  ao  I n v & r  da enxa-  

d a ,  p r i n c i p a l m e n t e  na época d a s  c h u v a s ,  por ser e s  - 
t a  um veiculo d i s s e m i n a d o s  d e  doenças ,  

8 . 3 . 1  - C O M B A T E  A S  PRAGAS: O c o n t r a l e  d a s  

p r a g a s  m a i s  comuns na região(~ro 

ça do c a u l e ,  l a g a r t a s ,  ã c a r õ s  e p e r c e v e j o s )  d e v e  



s e r  f e l  t o  som pulver1zaçÕes d e  p re fe rênc ia  v e l a  ma - 
nhã [ e n t r e  6 : 0 0  e g : 0 0  h o r a s )  o u + s e J a  a n t e s  d a  a- 

b e r t u r a  . d a s  f l o r e s ,  e v i  t a n d o  matar  o s  mangagás, - 
p r i n c i p a i s  i n s e t o s  pot  in i zadores  do m a r a c u j a -  

r e i  r o .  Também deve-se e v  i t a r  f a z e r  pu lve r i zações  

em d i a s  nublados, p a i s  a s  f l o r e s  que permanecerem 

sem f ecundação  f i c a r ã o  a b e r t a s  a t è  o d i a  segu in -  

tem oferecendo d e s t a  f o r m a ,  per  lgo p a r a  os  i n s e -  

tos pol i n i zadores . 
Os p r o d u t o s  qu imicos  a serem u t i f  i z a d o s  

podem s e r  D i p t e r e x  80%,  Fslidol 6O%, Rhodiatox 5 %  
e outros  e s p e c i f  i c o s ,  

8.3.2 - C O M B A T E  A S  D O E H Ç A S :  Para o cen- 

trole d a  a n t r a c n o s e  e b a c t e r i o -  

s e  (xanthomonas p a s s i f i o r a e )  aconsel  h a - s e  -pu lver  i -  

zações p r e v e n t i v a s  u t i  l i zando-se  produtos a base  

d e  Maneb ou Zineb. Com r e l a ç ã o  a f u s a r i o s e , o c o n  - 
t r o l e  b a s e v i a - s e  fundamenta lmente  no uso de v a r i e  - 
dades r e s i s t e n t e s .  Na ausência de cu  l t i v a r e s  re -  

s i  s t en tes  recomenda-se r o t a ç ã o  c u l  t u r a l  e e r r a d i -  

c a r  as pr . i rne i ras  p l a n t a s  a t a c a d a s .  

Durahte o p r i m e i r o  a n o  r e ~ ~ o m e n d a - s e  f a -  

zer d u a s  adubações .de c o b e r t u r a .  A p r i m e i  r è  no pe- 

r Íodo  de  40 a 60 d i a s  após o p l a n t i o  d e f i n i t i v o  e 

a segunda 3 0  a 6 0  d i a s  subsequents  a e s t a .  Deve-  

s e  usar d e  c a d a  v e z  2 0 0 9  p o r  cova  d a  f ó r m u l a  2 0 -  

- 3 0 - 1  o .  
Mos anos subsequentes f a z - s e  a 'cada ano 

duas  adubações  de f r u t i f  icação p a r  o c a s i ã o  do pe-  

r iodo  chuvoso, usando 150  por cova da fõrrnula 26- 

- 0 - 2 0  de  c a d a  v e z ,  sendo que apenas na p r i m e i r a  - 
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t r i p l o .  

O adubo deve ser  e p l  icado em um r a i o  d e  

2 0  a 3 0  cn em tõrno da p l a n t a ,  concentrando-se um 

pouco m a i s  na p r o j e ç ã o  d a s  espatdeiras. 

Nas s o l o s  onde se i o n s t a t a r  slntomas d e  

d e f i c i ê n c i a  de cobre  e r i  nco, aconselha-se usar 1 5  
k g i h a  d e s s e s  r n f c r o n u t r i e n t e s ,  ap rove i tando  a s  p u l  - 
ver ' i  eaçóes d e  pestikidas. 

O s  polinizadores m a i s  efiçlentes do rna- 

r a c u j a z e i r o  são os mangangás (~ilocúpa sonfor ina) .  

c g r a n d e  a d i s t g h c i a  e n t r e  o estigma e s neçtãrio 

e somente  os i n s e t o s  de  p o r t e  a v a n t a j a d a ,  como o 

rnangangã, são c a p a z e s  d e  realizar.essa operação. 

Eles c a r r e g a m  o p i l e m  no d o r s o  e ao c o n t o r n a r  o 

n e c t á r i o ,  r e a l i z a m  uma p e r f e i t a  pollniração. Por- 

t a n t o  é necesssrio uma c o n s t a n t e  preocupação e m  

p r e s e r v a r  a população do r e f e r i d o  inseto na r e g  t - 
ã o .  A l o c a l  i z a ç ã o  d a  c u l  t u r a  próxima a m a t a s  eca - 
p o a j r a s  E u m  d o s  fatpres que pode i n f l u i r  parauma 

m a i o r  população d e  rnangangás. 0 d e v i d o  cuidado 

nas pulverizaçÕss d e  d e f e n s i v o s  6 tambêm f a t o r  i m  - 
p o t t s n t e  ( v e r  i t e m  8 .33 .  

Como med i d a  a t e n u a n t e ,  recomenda-se tam - 
bcrn a põl i n i  zação manual,  quando a p o p u l a s ã o  d e  

mangangás não f o r  . s u f i c i e n t e  p a r a  realizar aope- 

ragão naturalmente. O pracksso consiste no U S O  

d e  dedc  i ras  confecc ;&nadas  com f Janela para os de- 

dos p o l e g a r  e I n d i c a d o r ,  p a r a  t r s n s p o r t s r  O põ- 

I é m  de uma f l o r  a o u t r a .  O põtem deve Ser u t i l i -  



rado  em flores d i f e r e n t e s ,  mesmo d a  p r ó p r i a  p. lan-  

t a ,  mas nunca rra mesma f 1 o r .  

9 .  C O L H E I T A :  

O m a r a c u j a z e i r o  começa a p r o d u z i r  b e m c e  - 
d o ,  10 a 1 2  m e s e s  a p õ s  o p l a n t i o  d e f i n i t i v o ,  p o -  

d e n d o  e s t e  p e r i o d o  ser a b r e v i a d o  em funsão d e  b o a s  

c o n d i ç õ e s  e l i m ã t i c a s .  O p e r i o d o  que v a i  da p o l i n i -  

z a ç ã o  d a  f \ .o r  m a t u r a ç ã o  d o s  fru. tos  v a r i a  de 6,0 

a 8 0  d i a s .  U m a  v e z  maduro ,  o f r u t o  c a i  da p l a n t a  

d e t e r m i n a n d o  a s s i m  a m a n e i r a  m a i s  p r á t i c a  de  r e a -  

l i z a r  a c01 he i  t a .  E s t a  o p e r a ç ã o  d e v e  s e r  r á p i d a  

p o i s  o s  f r u t o s  perdem peso ,com f a c i l  i d a d e .  A c o -  

l h e i t a  d i á r i a  s e r i a  o ideal, no e n t a n t o  oalto c u s  - 
t o  torna i m p r a t i c ã v e l  e s t a  a t i v i d a d e .  Recomenda-  

se 1 a 2 r e p a s s e s  s e m a n a i s  p a r a  uma c a l h e i  t a  e f  í -  

c i e n t e  e' sem rnui.tas p e r d a s ,  Em p e r í o d o s  t h u v o s o s  

a c o l h e i t a  d e v e  s e r  i n t e n s i f i c a d a  p a r a  e v i  t a r  e- 

v e n t u a  i s  p o d r i d õ e s ,  p r o v o c a d a s  p e l o s  solos Ü m i d o s .  
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A D A F T A c h Q  DO 
T E R R E N O  

Desma tamento  D . S . H .  
A c e i r a m e n t o  D . Ç . H .  
Queima e 

Enco iva ra rnen to  D . S . H .  

PREPARO DO. SOLO 

Bal i zamento D . S . H .  
Covearnen t o  D . S  .H 

P L A H T  l O D . S . H .  

T R A T O S  C U L T U R A I S  

C a p i n a s  D . S . H .  
Instalação D . S , H .  
Poda D . S . H ,  
Adv  bação D.S.H. 
A p l  i c a ç ã o  de 

D e f e n s  i v o s  D . S . H .  

C O L H E I T A  - D . S . H .  

S NSUMOS 

~ u d a s ( p l a n t i 0  e 
r e p 8 a n t  io) UM 

M o u r Õ e s  U U  
E s t a c a s  UY 
Adubo q u í m i c o  K g 

Adubo o r g â n  iça "t: 
Arame RI 
D e f e n s i v o s  L ou Kg 
S a c a r  i a  U m  

1 . 3 0 0  
300 

1 . 0 0 0  
900 ( 1  ? ano)  450 
(anos subseque- 

t e s ) .  
6 * 5  
1 4 0  
5* 
0 6  



PARTI C I PANTES DO ENCONTRO 

T € C N l C Q S  D E  A S S I S T E N C I A  T E C N I C A  E E X T E N S A O  RURAL 

A i l  ton  d e  O 1  i v e i r a  Soares 
A n t o n i o  Soares  H o t a  
C icero  Luiz t a l a z a n s  d e  L i m a  
Jaaqu im dos Santos Machado 
J o s ê  C a í l o s  Santos 
José C o r r e i a  d e  Azevedo 
José E r i n a l d o  Cor re ia  D i n i z  
José P e r e i r a  d e  A r a Ü j a  
Juarez  L u i s  d o s  Santos 
L e n i v a i  S a n t i a g o  V i a n a  
R i c a r d o  Lu i t Racha Ramal  ho 
Cava l ç a n t i  

TECNICOS D E  P E S O U I S A  

1 .  A n t o n i o  José d a  Cunha Chagas  EHBRAPA/O.D.T./NE 
2 .  Emanual R i c h s r d  C a r v a l h o  

Dona il d UEPAE-ARACAJW 
3 .  Fernando A n t o n i o  Souto B a t i s t a  S U D A A - E . E . B / S e  
4 .  José Fernando Helo V E P A E /  Penedo 
5 .  Jose Geraldo Dantas  M e s q u i t a  S U D A P / E . E . B . / S e .  

T E C N I C O S  DA C O O P E R A T I V A  

1 .  José P e r e i r a  Neto 
2 .  Josué Rodrigues d e  H a r a e s  
3 .  O s v a l d o  José Alves d e  Medei ras  

T C C N I C O I  D A  U N I  D A D E  T E C H I C A  DO P O L O N O R D E S T E  

1 .  José A n t o n i o  dos S a n t a s  

P R O D U T O R E S  RURA I S 

Celso Fernandes d e  A g u i a s  
C l a u d i o  H o n t e i r o  d e  A r a U j o  
João Fel i x q d o . s  Santos  
José C Ícero  dos  S a n t o s  
José X a v i e r  Sobr inho  
SÜl i o  Serer i no do Nascimenta 
Hanoel  Lu i r  d e  Ol i v e l  ra  
Hãr  i o  Marcal i no dos Santos 
N i v a l d o  dos  S a n t a s  
Ra i mundo d e  Souza Le i  t e  




